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t,tl'05'0 nem Ono. 
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ern me p~~ar:101 que eu não creio, 
bem se esfalí3r:1o a querer pro,,ar­
me, que não é esta a. ~1agiç;a mn!s 
apparat0$a menos es.p1r1tuosa, m:us 
rendosa e "'"'nos erlgeohosa que se 
tem ,•isto. Olhem lá !e eu digo quo 
sim. 

Quef .•. Um doce lhes dou eu, 
:i~~,~~~o·~~ doce se eonseguirem 

EseusJo de eançar-se1 que o não 
conseguem. 

Olhem :-scenario e vestuario dif­
fieilmente o ,•eráo de mais effeito, 
nem de mais lxun gosto. 

Pelo c111c to<:a a espirita . . . -O' 
Aristicle-i. com íranqueso, tu és bom 
m~. tu és fi,w não és grosso. 11111.s 
esp,rilo na tua nosa n!io o ha 14 nem 

Aristides, meu Aristides 
MinhR joia, meu author, 
Oude pára ua tua peça 
Da fina graç.a o $.'lbor'l 

Anda pro,·avehnente perdido pelos 11,esmos sitias por onde 
nguein. a esL1s horas a medição d'estes HlrSOS. O' Aristides, tt1 
a 00111põr ma;icas e eu i raw ,·ersos ... quem qui1.er que po­
nha ores.to. 

Ainda· a.~im. meu Aristides eu não desisto de votar te ao 
oslraeismo tibi qtwq11e canqu,rnto tu nos não aPJ)areceres em 
cousa nltrlhor (1ue raç.u. 

Podes e devt>S, não te digo mais nada. 
Frondoni ! marslro ! as comphcad:,s eog1·enagens do duPIIO 

do fr];l:t:nª~: ;·!~:,~:~~~qe~ti*~~,f.,~l~~ ªs~ifi~!~ ~e:~~ 
bab1lual bom goslo 30 dct.ejo de mostrar de quanlas difficuJ. 
dades guturaes são capazes Florinda e Anna Pereira 't 

l\e,s1a provar que a peça dá dti chi: r\qui, te~1. a palavr.i o 
DOS$0 Moura. É um gosto \'Cr e adnurar a per1c1a e a gr:aça 
com qoe o habil e.1maroteiro vai pas...,i.rtdo os bithetinhos para 
a rn5o dos íregueies, e o dinheiro, para os corres da eu1p,·e1..a. 
Quem 11ei:ar q·oP a pec-.. 1. dá. chnhl'iro :.\1 risca-~ a ~ r ah·o da 
tapin9<mlíi coç(ldeira do sr. Luiz Pnes, e Fr:inc1sco Palha, seu, 
dutid:.\ eorn o inluilo de twitar algun\3 desgraça, presla•se de 
certo a d::n testemunho do que fica dilo. 

Em resultdo :-..1. peça lern agradado t - Parabens .t einprtsa 
e ao nosso Aris.hdes.-A pef.-1 tem cousas boas, te111 eousas 
má,1--Ent:to que qoerem, - Sabem assim as gra<:inha.s do nosso 
Arislides 

~f:i~lto d~.~~~:d: ~~j.~l:sJosso Aristides! 
A Franeiseo Palha, ao gcnera1issimo dos empresarios pttte­

lenl0$ e ru1uros., a esse homeul íeliz que tem o dom de :.\rr;is­
lar as mullidõts, 5"rtia (jue fascina com seus enc.1ntamentos 
tsle publico. caprichoso, St"quio~ de no, iclades, como Ul)sseS 
ro, a.,nantc d'av.:ntura!, a Frane,1$CO Palha, que tem a habili­
da,!e de :'llrahir ao t.eu lhc:itro ír('quMladores, que o ajudem 
eou,o oons rm1tas a mare:a.,· aqu~lla imrneni<.1 náo em que elle 
conduz a arte 1~ J>31'3 as 1egiõesda Cambalhota, 3 esse raJ)ilão 
destemido, cmpJ't'hcndedor ou~do, bradamos nós d'aqui: 
(u:a11ttl :h·:mlc, que se a arte r~siste á morte, ,·ocês são tres, 
tu, o the-atro e o Aristides 1 

A,·antel Pr:incis"o, em ,·isu:t.lidades e lransfonnaç.õesja de 
ha muito niniuem le põe o pé adiantei 

Tu lrMsformasle o palco scenico em arena de.gymnastas! 
mara\ilha ! 
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Tu reduziste os melhores dos nossos actores a peloti<1ueiros I Vier:,rn dm1s companhias de u:irzuel~ sara a ,,,a dos Conde~, 
de feira, a palhaços do c.1., ·allinhos!-!A ! o lá poseram tao,bem os &:us ah)On1uts ta G-n.i-Duq11e:(, ; Iam-

Tu consentiste (1ue um :t.ctor ja distioeto se enc:irr.::- bem não pegaram; n'uma o F,•,J: era alto, n;i. outra a Vuqi,e:a 
~asse de imitar o e."ío, alé na fitlelidadtt com que reprodu1. cer- era baixa; e a 01~a a.li oao foz farinha. 
tos mo\'-irncntos caninos ~unto do ~xo da hg:a, e das orelhas O"t!slas noss.as d:imM que clulream ahi pelos lhe.1tros melhor 

ro~i':~p:;f~:!~;r.,t;~il~~ â d~eeneia - triumpha a novidadêl ou J :~r.~1~:al é a que ainda não cantou a Duqueza'! 
Th dia trocou a mascara pela mnromba, a arte foi reduúd:.1 Ora se ao Palha escaparia a Gnl-Duqtre.:a I 

a urna pelotiea/ Esta é a tua apotbeose, ó 1'"ranc1scol IS.$0 j)Or mOOo alguul. 
E~re,,ia o Valle, aquelle V;:ill$ que íoi para o sitio d'oode 

OS BOCADINHOS BONS DA GRÃ·DUQUEZA 

(Aria- Cenerol um temer a. g"erra, eu.) 

DiMe a norralhrira i Jlosa 
D•• "'' folha,., 

Ji uao ~;:•~;r~er!il~;:.sa, 
Mestre l'alha em l)llsmaeeira 

Póe·se a seisoior; 
E S3e·!e com esta osneira 

Depois de pensar: 

N'este ca.so íoi a emencla 
Peior que o soneto i 

Inda que d'isto Mo inlenda., 
Creio não m'í"Spéh> : 

Tragimos Duque:a guiz.ada, 
Cozid/\ até, 

Frita, em is~s e as...~a, 
E de fricassé. 

Zás, J>if, par, pufl se a Ro:a ne morch3ndo, 
A Duqueza, ih I Jesu$ ! , .Io,lhe os de1Hcs abillttndo ! 

Abalo mio, is.to é, v:ío,lhe c.1hindo ; pois que á força de lhe 
tel"(!11l cahido com a 11r:iça, já hoje nao tem graça nenhuma; 
eslj urna velha, e dCWt:nlada. 

E rPc1uenldt1. 

Prt,J;/l::,Y,"~=:, nft!!~tiu;~o ng.ld~je
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Bto-ro á procura de boas libras P3ra o empre1.ario. Veio uma. 

~
1
~
1:t~·.:$~~ ~!~~~ª ~:{:r~bfd.~-~dt:t:uc~.~~~~~(lu;\~~ 

J>"'~On; Arderius í:i;:ia. o 1)t11>tl de ~t•ncral Bum: o.as se elle 
nto linha as pernas do Fttria, o o nariz do Faria, e a ,·oz. do 
f':ui~ I 

veio o l<'urtado Coelho, n'uma carb que ha din.s lemos dirigidll 
ao empre-.tario da •r rindade : 

(Aria-Na ca,·ta que ev ti~, ti~.) 

Na ca.rt.a que cu lil·e, ó meu Franciscruinho, 
Me dis.seste amor, 

Que a tua Ouqut'la es.t:na oro brinquiuho 
P'ra fazer ruror; 

Pois olha, p'ra t-d. ,·ens tu de carrinho, 
Já cheira. a. bolór 1 ... 

o· carta ad<,radlll 
Fiquei brrn conhmle 
Por ,,(!r que o Furtado 
1.'e,·e uina enchente. 

Vejam se o Palha. q\1ii para lá o 99 ou outro n11mcro qual­
quer que cheirasse â guerra franco·prussal Nada I Elle feto 
seguinte racioeinio: 

- l>o!< e:spe,etadOrC'$, uns ~o pela Prussia.outros pel:t França; 
os 1)flmeiros n:io ,1inham cá p,1ra se n!lo encontrarem co111 os 
ír.tnc~1.f's; os francett'S ltrn)l;em m1o vinhnrn porc1ue tinh:uil 
mMo dos prussianos; e aqui me fica,·a o tbeatro :1s 1n0$c.1s. 
Depois, poderiam h<Wtr questGes entre os espeeladores c1ue 
não J;O'StaSSçrn da peça; eu linha de os pór na ruaJ restiloin, 
do-lhe o J)reço d'enlrodai e isto de resliluir o dinheiro ao CS· 
peetador, quando e.lle nio gosta da peça, n:to piac«. Nao é 
pit,cu que se diz, ó fi"rondoniT 

- )las (obsen a um ca.lurn, <1ue ouvio estas refl<-:<&e$) agora 
por ,1océ lallar no Frondoni : elle leria alguma questao com a 
D11q11e::.o ou com o f'Y"it;f 

-Que eu s.1iba, não I responde o Palha. 
-Eu pergunto isto (retruc.1 o eatorra) porque na primeira 

noute em que eu ,•i a Duqut:a, a orche.stra n:io emparelluu:a 
14 muito bem . .. 

- Emp:uelhavat! . . . pergunta o Chico abrindo muito os 
olhos e a boca. 

-E1111>arelhar, quer <li.ter ... 
Mas~ n,usica 111terrompo a cOll\'Cr'Si't 0 ou,·e.-se c.1ntar: 
(J\ria-Eilá dilo e.td<io, elr.) 

&<tá dito e,Hão 
'1\i1\, 1:i.o, 1:to, t:to; 
f".:illa :1 D11qw,za 
Ue canlochão. 

1;u!cg~~~·::::::i~seé1~:j!11:~~a~~~~/<i;i~~1: ~n~:~qo~~~ 
hoje ap,erta a bnrriçn d bonec.::1; F·rondoni IA faz at-$Clpr3.r a or­
chestra até dar as ullim:1:1; e o emprt.'1.Mio tmindo do va.sto 
tlogh'e, que se chama th~utro da Tri,ul4de, as li~uriotrns da 
o~r:t., eonseBue que para os cofres da empreta vão passando 
os dinheiros do puUieo. 
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